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A capa desta edição  

 

Os genéricos já dão sinais de que estão se transformando mesmo em uma realidade brasileira. 
Mas até a Lei que a criou tomar-se um ente do dia-a-dia do cidadão, fizer parte do seu quotidiano, 
é preciso sofrer um processo de maturação. Para que a Lei emplaque, definitivamente, é preciso 
uma conjunção de esforços de todos - do médico, do farmacêutico, do Governo, da indústria, da 
Justiça e da sociedade em geral. Os esforços são imprescindíveis, afinal, está em questão algo 
que mudará as histórias social e da saúde do País. É o cidadão brasileiro, principalmente o mais 
desassistido - e são milhões deles - quem ganhará com a política dos genéricos. Agir 
contrariamente à Lei é um ato de impatriotismo que não cabe em um país cujo povo não consegue 
ter acesso ao medicamento e à saúde. Esta reflexão, leitor, é parte da entrevista que o presidente 
do Conselho Federal de Farmácia, Jaldo de Souza Santos, deu ao editor da revista Pharmacia 

Brasileira, jornalista Aloísio Brandão. A entrevista inteira aborda os genéricos que, mais uma vez, 
voltam a ser capa desta revista. E não seria diferente. A vitória dos genéricos é a vitória da 
sociedade e não pode haver pauta mais "quente" para uma revista dirigida a farmacêuticos, esses 
profissionais que estão à frente dessa luta pela consolidação da Lei 9.787/99, para que ela não 
seja uma peça oca.  
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